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Relatamos nossa experiência formativa, clínica e política enquanto autoras 

integrantes de um coletivo feminista autônomo de psicanálise. A formação 

acontece em grupalidade, por meio de covisão clínica, grupos de estudos, 

rodas teórico-clínicas e produção coletiva, operando como espaço formativo e 

dispositivo clínico de atendimento. Nesse percurso, testemunhamos nossos 

próprios processos de autorização subjetiva e política, bem como os de outras 

integrantes que se autorizam a tornar-se analistas, além do fortalecimento da 

autonomia das mulheres atendidas, afirmando a clínica como prática feminista 

e política. A intersubjetividade, a escuta feminista e interseccional e a 

transmissão afetiva da psicanálise constituem um espaço de pertencimento e 

fortalecimento. Essa formação mostrou-se central para nossa atuação 

profissional em contextos de saúde pública e no SUS, ao sustentar práticas 

comprometidas com a integralidade, a nomeação das violências estruturais e 

defesa da saúde como direito. 
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